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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CARACTERIZAÇÃO PRELIMINAR DE UMA 
POPULAÇÃO NATURAL DE Physalis angulata L. EM 

TERESINA-PI VISANDO A SELEÇÃO DE GENÓTIPOS 
SUPERIORES

CAPÍTULO 5

Hortência Kardec da Silva
Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais, Feira de Santana- BA.

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi realizar 
a caracterização morfoagronômica preliminar 
de uma população natural de Physalis angulata 
L., visando a seleção de genótipos superiores. 
Foram avaliados 13 genótipos, escolhidos 
aleatoriamente, em uma população de fisalis 
encontrada na região de Teresina- PI, situada à 
latitude S05º 00′ 25′′, longitude W42º 49′ 55′′, 
e altitude de 59 m. As características avaliadas 
foram: altura da planta (ALT), diâmetro do 
caule (DC), número de ramificações por planta 
(NRP), número de frutos por planta (NFP) e 
peso do fruto (PF). Os dados foram tabulados 
em planilha eletrônica e as variáveis foram 
analisadas por meio de estatística descritiva. 
Foi possível observar variabilidade para todos 
os caracteres avaliados. O intervalo dos 
coeficientes de variação (CV) foi de 22,63% a 
78,91% para as variáveis altura e número de 
frutos por planta, respectivamente. A variável 
número de frutos por planta (NFP) exibiu a 
maior variação, enquanto o peso do fruto (PF) 
apresentou as menores variações. A população 
de fisalis apresenta variabilidade em relação as 
características avaliadas, o que pode auxiliar 
na escolha de genótipos potenciais para o 

programa de melhoramento genético  da 
espécie. Entretanto, por se tratar de um estudo 
preliminar é essencial que outros aspectos 
possam ser analisados a fim de caracterizar a 
planta.
PALAVRAS-CHAVE: Camapu; Caracterização 
morfoagronômica; Variabilidade.

PRELIMINARY CHARACTERIZATION OF A 

NATURAL POPULATION OF Physalis angulata 

L. IN TERESINA-PI AIMING THE SELECTION 

OF SUPERIOR GENOTYPES

ABSTRACT: The objective of this work was 
to perform the preliminary morphoagronomic 
characterization of a natural population of 
Physalis angulata L., aiming the selection of 
superior genotypes. A total of 13 genotypes 
were randomly selected from a physalis 
population found in the region of Teresina-PI, 
located at latitude S05º 00 ‘25’ ‘, longitude W42º 
49’ 55 ‘’, and altitude of 59 m. The evaluated 
characteristics were: plant height (ALT), stem 
diameter (DC), number of branches per plant 
(NRP), number of fruits per plant (NFP) and 
fruit weight (PF). The data were tabulated in a 
spreadsheet and the variables were analyzed by 
means of descriptive statistics. It was possible to 
observe variability for all evaluated characters. 
The range of coefficients of variation (CV) was 
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22.63% to 78.91% for the variables height and number of fruits per plant, respectively. 
The number of fruits per plant (NFP) showed the highest variation, while fruit weight (PF) 
presented the smallest variations. The fisalis population presents variability in relation 
to the characteristics evaluated, which may help in the selection of potential genotypes 
for the breeding program of the species. However, because it is a preliminary study, it 
is essential that other aspects can be analyzed in order to characterize the plant.
KEYWORDS: Camapu; Morphoagronomic characterization; Variability.

1 | 	INTRODUÇÃO

Physalis angulata L. é comumente conhecida no Brasil como “camapú”, 
“bucho de rã”, “juá de capote” ou “mata-fome” (FREITAS et al.,2006). É uma planta 
herbácea, ereta, medindo 40-70 cm de altura (Lorenzi & Matos, 2008). Possui um ciclo 
relativamente curto, produzindo a maior quantidade de frutos em média aos 90 dias 
após a semeadura. Os frutos são pequenos e redondos, envolvidos por sépalas em 
forma de balão (Freitas & Osuña, 2006) e com bom conteúdo de vitamina A, C, ferro e 
fósforo (CHAVES, 2006).

Essa planta apresenta relevante interesse por ser amplamente utilizada pela 
população para o tratamento de uma série de doenças, pois apresenta bom potencial 
farmacológico, uma vez que a fisalina, composto por ela produzido, pode ser usado 
na prevenção e, ou, na cura de diversas doenças tais como a malária, asma, hepatite, 
dermatite e reumatismo (ADAMS et al., 2009). Ademais, possui ação anti-cancerígenas, 
anti-micobacterianos, antipirética, imuno-modulatória e diurética (SOARES et al., 
2006; CASTRO et al., 2008). 

Antes de se iniciar um programa de melhoramento genético de determinada 
cultura, é primordial conhecer a diversidade genética existente, para que se possa 
explorar de maneira mais eficiente a variabilidade genética. A caracterização 
morfológica é frequentemente a forma mais acessível de quantificar a diversidade 
genética (SINGH et al., 1991). Esta consiste em fornecer uma série de informações 
a respeito da variabilidade genética de cada amostra estudada, tornando possível o 
conhecimento do germoplasma (DAROS et al., 2002). Já a caracterização agronômica 
tem como base avaliar características desejáveis pelo agricultor e que satisfaçam o 
mercado consumidor (FABRI, 2009). A caracterização morfoagronômica é realizada 
com base em caracteres que sejam de fácil detecção, mensuração e possuam alta 
herdabilidade (COSTA et al.,2009). 

Dessa forma, devido à grande relevância da P.angulata L. como espécie produtora 
de frutos de alto valor nutricional e que apresenta propriedades farmacêuticas, 
é importante o estudo da sua variabilidade genética por meio da caracterização 
morfoagronômica, tanto para a conservação dos recursos genéticos existentes como 
para a criação de programas de melhoramento genético com a espécie. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização morfoagronômica preliminar em 
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uma população natural de P.angulata, localizada na cidade de Teresina-PI, visando à 
seleção de genótipos superiores.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no mês de março de 2017 na cidade de Teresina-PI, situada 
a latitude S05º00’25”, longitude W42º49’55” e altitude de 59 m. Foram analisados 13 
genótipos de P.angulata L. escolhidos aleatoriamente. Os frutos foram coletados, 
em cada genótipo, acondicionados em sacos plásticos, etiquetados e conduzidos 
ao Laboratório de Análise de Alimentos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí, em Teresina, para pesagem. 

Foram utilizados cinco descritores quantitativos para a caracterização 
morfoagronômica (Tabela 1). 

Descritor Metodologia

Altura da planta (ALT) Medida da base até o topo do ramo principal, 
com fita métrica (cm).

Diâmetro do caule (DC) Medida da base até cinco cm do solo, com 
paquímetro digital (mm).

Número de ramificações por planta (NRP) Número de ramificações por planta.
Número de frutos por planta (NFP) Número de frutos por planta.

Peso do fruto (PF) Média de cinco frutos escolhidos ao acaso, 
utilizando balança de precisão (g).

Tabela 1: Descritores quantitativos para a caracterização de 13 genótipos de uma população 
natural de P.angulata L. amostradas na cidade de Teresina- PI. Teresina, PI, 2017.

Nas determinações métricas, utilizou-se fita métrica, paquímetro digital e as 
massas foram obtidas com auxílio de balança analítica. Os dados foram tabulados em 
planilha eletrônica (aplicativo Excel) e as variáveis analisadas por meio de estatística 
descritiva, utilizando-se medidas de posição (média) e dispersão (coeficiente de 
variação, desvio padrão, valores máximos e mínimos). As análises estatísticas foram 
realizadas com o auxílio do programa GENES (CRUZ, 2013).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 2 refere-se aos dados descritivos dos 13 genótipos de P.angulata, 
para os cinco caracteres estudados. Foi possível observar variabilidade para todos 
os caracteres avaliados. Os indivíduos apresentaram altura variando entre 34 e 84 
cm. Para o diâmetro do caule, o menor valor foi de 2,73 e o maior de 17,16 mm. O 
número médio de ramificações foi 12 (máximo=21, mínimo=7). O número de frutos por 
planta variou de 5 a 150, com média de 55 por planta. O peso médio dos frutos foi de 
0,75g variando de 0,02 a 2,62g, evidenciando que os frutos não estavam em plena 
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maturação.

Descritores 
quantitativos Média Valor máximo Valor mínimo Desvio 

padrão
Coeficiente de 
Variação (%)

ALT (cm) 57,19 83 34 12,94 22,63
DC (mm) 11,52 17,16 2,73 3,79 32,88

NRP 12,07 21 7 4,14 34,28
NFP 55,84 150 5 44,07 78.91
PF(g) 0,75 2,62 0,02 0,58 77,33

Tabela 2. Estatísticas descritivas para os descritores quantitativos utilizados na caracterização 
de 13 genótipos de uma população natural de P.angulata L. na cidade de Teresina-PI. Teresina, 

PI, 2017.

O intervalo dos coeficientes de variação (CV) foi de 22,63% a 78,91% para 
as variáveis altura e número de frutos por planta, respectivamente. Os resultados 
encontrados para os valores de CV refletem uma ampla variação, demonstrando assim, 
uma variabilidade e heterogeneidade entre os genótipos, possível de exploração em 
programas de melhoramento genético.

De acordo com Pimentel (2009), o coeficiente de variação é a medida estatística 
utilizada na avaliação da precisão dos experimentos, valores de CV<10% são 
considerados baixos e o experimento tem alta precisão, de 10%<CV<20% médios e 
de boa precisão, de 20%<CV<30%, alto, com baixa precisão, e CV>30%, muito alto. 
Assim sendo, a variabilidade expressa pelos coeficientes de variação para as variáveis 
diâmetro do caule (DC), número de ramificações (NRP), número de frutos por planta 
(NFP) e peso do fruto (PF) foi considerada muito alta. Levando em consideração 
que os indivíduos foram caracterizados em seu habitat natural, as características 
mensuradas podem estar associadas à influência de fatores ambientais como tratos 
culturais desuniformes, ausência de adubações e controle de ervas daninhas, pragas 
e doenças.

Restrepejo e Vallejo (2003), ao estimar a variabilidade genética em acessos 
de tomate, obtiveram coeficiente de variação igual a 82,34%, 30,82% e 30,04% 
para a variável número de frutos por planta, peso médio do fruto e altura da planta, 
respectivamente. Segundo Ledo et al. (2003), a categorização do coeficiente de 
variação é inconveniente por não levar em consideração fatores como a cultura 
estudada, tamanho da parcela e heterogeneidade do solo.

A variável número de frutos por planta (NFP) exibiu a maior variação, cuja diferença 
entre o valor máximo e o mínimo foi de 145, enquanto o peso do fruto (PF) apresentou 
as menores variações (0,02g e 2,62g para mínimo e máximo, respectivamente). 
Moreno et al.(2012) obtiveram resultados que corroboram os encontrados, nesse 
estudo, obtendo maior variação para a variável número de frutos por planta (NFP), 
avaliando a variabilidade de 54 acessos de uma coleção de germoplasma de Physalis 
peruviana L. proveniente da região central e nordeste da Colômbia. A produção de 
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frutos é uma das principais características agronômicas, tal caractere é influenciado 
pelas características individuais de cada genótipo como o ciclo da cultura e a interação 
genótipo x ambiente (PRECZENHAK et al., 2014).

4 | 	CONCLUSÃO

A população de fisalis apresenta variabilidade em relação aos caracteres 
avaliados, o que pode auxiliar na escolha de genótipos potenciais para o programa de 
melhoramento genético e na domesticação da espécie. No entanto, por se tratar de 
um estudo preliminar é fundamental que outros aspectos possam ser observados a 
fim de caracterizar a planta.
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